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			1. Atos incoerentes


			Julgar precipitadamente


			Imagine uma criança em um avião com muitos passageiros, voando bem alto. Ao passar por uma turbulência, a aeromoça pede para que todos fiquem calmos e diz que tudo ficará bem; mas, de repente, o garoto sentado logo atrás exclama: “Mamãe, a asa do avião quebrou!” O que você faria se ouvisse algo do tipo? Com certeza, entraria em desespero! Pensaria nos seus sonhos, planos e no quanto ainda tinha para realizar; porém, depois de olhar para trás, se surpreenderia, porque o garotinho se referia à asa do avião de brinquedo que estava em suas mãos. Percebeu? Nosso cérebro, muitas vezes, nos prega peças, e os julgamentos são feitos precipitadamente. Por vezes, não sabemos todo o contexto, mas somos apressados em tirar conclusões. A aeromoça disse que ficaria tudo bem; no entanto, por que foi tão fácil duvidar de quem realmente sabia o que estava acontecendo e acompanhava tudo? Isso não parece incoerente? Sim, é “o paradoxo das mentes.” 


			No exemplo acima, a segurança era um fator importante. Desde que a mesma foi ameaçada, todo o contexto foi negligenciado. A ansiedade e o medo se instalaram no cérebro daqueles que não buscaram informações. A razão perdeu seu lugar e deu vez às emoções. No momento, ninguém deu ouvidos a aeromoça, porque a preocupação era maior. Não julgarmos sem saber é algo que precisa ser mantido. Em teoria, é algo fácil; porém, quando entramos na prática, é sempre diferente. Isso se chama paradoxo, ideia oposta. Mas como se prevenir de tal comportamento? Vou dar uma dica simples, que “cai como uma luva.” Ninguém sabe de tudo, não é mesmo? Precisamos aprender que nem sempre estamos certos. Podemos, sim, aprender um pouco com cada pessoa. Seja a mais simples ou a mais letrada, todas têm um pouco de conhecimento para passar. Portanto podemos compreender que isso se aplica aos julgamentos também. 


			Talvez você esteja se perguntando: “Como assim?” Porém, quando entendemos que nem sempre estamos certos, entramos num processo de amadurecimento, notamos que o outro também pode nos ensinar, e que nossas ideias iniciais sobre algo ou alguém, ou até mesmo sobre uma situação, podem diferir da verdadeira realidade. Precisamos estar abertos para aprender e, assim, evitaremos julgamentos precipitados. Afinal julgar alguém não deve ser nosso papel, mas, sim, conhecer e tirar aquilo que há de positivo. O mesmo processo se aplica às situações. Quantas vezes ficamos paranoicos com coisas que, na verdade, nem estão acontecendo? Apesar de serem irreais, as mentiras que as paranoias contam nos deixam temerosos. Mas, apesar disso, existe um jeito de se livrar delas. Procure ver as coisas como elas realmente são, e será mais fácil de lidar não só com elas, mas também com os julgamentos precipitados.


		




		

			Espelho coberto


			Olhar-se no espelho é algo que o ser humano gosta. Ainda que seja aquela breve olhadinha no retrovisor da moto, ou até mesmo uma ajeitada no cabelo ao passar numa loja de roupas que tenha esse objeto tão estimado por nós; e não poderíamos esquecer que existem, também, aquelas pessoas que passam um tempo considerável diante do mesmo. Sem dúvidas, essa incrível invenção é algo que nos ajuda muito. O espelho tem a função de mostrar o reflexo. Nele, conseguimos ver o que está errado ou se existe alguma imperfeição. Se estamos bem diante dele após colocarmos uma roupa que nos serviu, temos mais autoestima para sair na rua, pois nos sentimos mais confiantes. Tudo isso é muito bom, mas já tentou ficar um mês sem espelho algum? Como seria cobri-lo com um pano e deixá-lo abandonado em um cômodo da casa? Seria muito difícil! Imagine não poder ver o próprio reflexo. Como seria no momento de pentear o cabelo? Como seria se você não pudesse ver se uma roupa estava legal ou não? É complicado de se imaginar. Embora não costumemos fazer isso, infelizmente, cobrimos o espelho de outra forma. Cobrimos o espelho quando julgamos o outro sem nem sequer olharmos para nós. Quantas vezes fomos implacáveis e, depois que vimos as consequências, já era tarde? Quando cobrimos o espelho que nos mostra quem somos, temos a tendência de ocultar o que o outro literalmente é. Isso acontece por não estarmos vendo as manchas que existem em nós mesmos. Ao criticarmos o outro e reclamarmos das incoerências que existem, estamos atenuando nossas imperfeições. É necessário descobrir o espelho, olhar que existem erros em nossas vidas e passar um pano limpo nessa sujeira que atrapalha a visão da realidade. Por isso, deixe seu espelho onde você o possa ver. Deixe-o descoberto e fique atento à sua imagem para corrigir os traços de mau-caráter. Então, quando se comunicar com outras pessoas, suas palavras serão mais pensadas e suas atitudes mais cuidadosas. Ver um pouco de si no outro fará com que sejamos mais empáticos.


		




		

			Incoerências das ações


			Sabemos que a maior parte de nossa linguagem é corporal, ou seja, as ações valem mais do que palavras. O que fazemos terá mais efeito do que o que falamos. Você lembra de quando era criança e alguém prometeu te dar algo? Sim, o tempo passou e você não ganhou nada. Lembra de quando disseram que nunca mais iriam fazer aquilo que você não gostava e fizeram? Quantas promessas não cumpridas, quantas histórias contadas e, no final de tudo, nos sentimos frustrados com tudo isso, não é mesmo? As incoerências das ações nos decepcionam; inclusive, decepcionamos a nós mesmos. Sabe aquela dieta que você começou e no final acabou desistindo? Você garantiu que iria até o fim, mas viu que foi mais um plano falho. Pois é, esses somos nós. Somos paradoxos ambulantes em ação. Muitas vezes, conseguimos cumprir nossas promessas, chegando ao ponto desejado e atingindo nossos objetivos. Quando isso acontece, é realmente maravilhoso. Nos sentimos tão realizados e satisfeitos; no entanto, quando o contrário acontece, sem dúvida, nos traz pesar. Agora mesmo você deve estar lembrando de situações em que gostaria de ter agido diferente e não agiu. Não perca as esperanças. Você pode tirar lições dos erros passados e tentar não os cometer mais. Comece com o pouco. “Quem é fiel no pouco, será fiel no muito”, já dizia Jesus. Se for prometer, prometa quando houver convicção de que terá condições e disponibilidade de executar o que disse. Por exemplo, se você disse que vai visitar uma pessoa, procure se organizar antes, deixar tudo em dia, evitando compromissos que poderão te atrasar ou impedir de cumprir o seu propósito. Se for começar uma dieta, não coma de forma saudável somente durante a semana e no final dela acabe comendo de forma errada. Não queira entrar num ciclo vicioso, pois, mais cedo ou mais tarde, vai acabar se frustrando. A melhor forma é tornar a alimentação saudável um estilo de vida, aí sim as coisas mudarão. Você se alimentará corretamente e terá um objetivo genuíno. Essa será uma razão mais forte do que fazer dieta só para emagrecer ou talvez para ganhar massa muscular. Se você manter essa visão, as coisas se tornarão mais prazerosas ao serem realizadas. Outra coisa importante é não se cobrar exageradamente. Mudanças levam tempo, e grandes conquistas exigem grandes lutas; e, quando se trata de caráter, é ainda mais difícil; porém não desanime. A alimentação tem grande influência sobre a mente. Uma escritora norte-americana, chamada Ellen G. White, explica que, se conseguirmos adotar um estilo de vida que seja benéfico, com base em um regime alimentar de frutas, cereais, legumes e oleaginosas preparados da maneira mais simples e natural possível, poderemos desfrutar de uma vida melhor e mais saudável. É comprovado cientificamente que uma alimentação sadia pode trazer um verdadeiro vigor, melhorando as capacidades mentais, nos tornando mais equilibrados e com o domínio próprio muito mais forte. Podemos chegar à conclusão de que mudar comportamentos vai muito além de mudar de atitude. Precisamos mudar por completo. Todo o ser deve se empenhar para haver uma transformação do caráter e, assim, poderemos deixar as incoerências que tanto nos perseguem.


		




		

			Palavras impensadas


			A mente é responsável por armazenar informações, lembranças, entre outras coisas. Além disso, ela armazena as palavras que aprendemos na infância. Todos nós passamos pelo processo de alfabetismo; entretanto nós, seres humanos, temos o defeito de transformar algo positivo em negativo. Também fazemos isso com as palavras. É interessante pensar na frase: “Falei da boca para fora.” Ou então: “Eu não pensei antes de falar.” Perceba que isso não tem lógica. Como alguém pode falar sem pensar? Isso não faz sentido. O cérebro traz as informações guardadas à tona, e escolhemos, dentre elas, o que vamos usar. Isso nos lembra um escritório, onde se organizam documentos e também do computador, onde tudo é armazenado e guardado. Falar exige raciocínio, porém não pensar bem pode prejudicar os relacionamentos exteriores. Se você pensa em dizer “eu te amo” para alguém, precisa analisar o contexto exterior. O que está sendo vivido? Qual a situação? Se você sai dizendo “eu te amo” a cada esquina por onde passa, o que pode se esperar é que te chamem de maluco; mas, caso contrário, se você disser isso para sua esposa fará total sentido. Portanto podemos concluir que, para cada palavra, uma análise sempre é feita. O que vai interferir se elas serão positivas ou negativas é a sua mente. Toda comunicação, antes mesmo de começar exteriormente, é começada interiormente. Todo o corpo se comunica. Existem coisas que podem influenciar negativamente os pensamentos, levando a pessoa a não refletir sobre o que disse, nem a medir as consequências. São eles: o estresse, a ansiedade, a tristeza etc. Quando estes sentimentos não são controlados, eles podem nos prejudicar. O descontrole leva a atos imprudentes. As palavras impensadas não são apenas mero fruto de não refletir direito, mas são o produto de alguém que não controla a si mesmo. Na vida, isso é tão prejudicial que, às vezes, nem nos damos conta. Pense no seguinte exemplo: uma mãe pede à sua filha um copo com água. Ela decide trazer o copo depressa; contudo, por ser criança, não entende bem que isso pode levá-la a derrubar o copo. Ela é inocente na questão. O óbvio acontece. A menina derruba o copo, e os vidros se espalham no chão! A mãe grita irritada: “Sua inútil! O que você fez? Você não olha por onde anda?”


			Apenas um momento, apenas algumas palavras, e a ferida é cravada profundamente como uma raiz debaixo do solo. Quanto mais atos como os dessa mãe se repetirem, mais as raízes da dor crescerão. Palavras impensadas são tão letais quanto armas. Na verdade, palavras impensadas são verdadeiras armas. Você deve estar pensando: Como eu queria não ter dito coisas ruins. Eu poderia ter evitado ferir quem eu amo. Pois é, somos incoerentes. Ninguém, em sã consciência, quer realmente ferir o outro e nem sequer ser ferido. Todos almejam ouvir boas palavras e receber elogios. Qual foi seu primeiro elogio? Ou, pelo menos, lembra de uma situação boa e do quanto foi elogiado? É ótimo lembrar das coisas boas. Faz tão bem recordar da mensagem escrita pela pessoa amada, lembrar de sua avó contando boas histórias e do filho dizendo as primeiras palavras. As boas palavras elevam; as más palavras, porém, levam ao mais baixo nível àqueles que se apegam a elas. Pessoas feridas demais se tornam amarguradas, frustradas, talvez até sem esperança; e o amor que tanto sonhavam encontrar parece ser mais uma história fictícia insistindo em ser contada. Mas saiba que, mesmo com toda maldade que pode existir em outros, você não precisa decidir tomar esse veneno. É interessante que, quando nos machucamos, procuramos nos cuidar. Se você se corta, procura atar a ferida; e, se tem dor de cabeça, procura um remédio. Nós sabemos que o natural não é estar doente. O natural é estar bem. Ninguém acorda pensando: Hoje quero chegar no trabalho e ser despedido por meu patrão. Não, ninguém quer receber o pior! Precisamos ser honestos e perceber que quando nos alimentamos do mal que os outros nos causam, estamos fazendo injustiça conosco. Por que você continua remoendo o que te fizeram de ruim? Por que você deixa que isso seja seu café da manhã, almoço e jantar? Pare de se alimentar das incoerências alheias, senão estará sendo incoerente também. Liberte-se disto e se alimente das boas palavras que existem por aí. Talvez, mesmo depois disso, você ainda diga: “Eu não acredito na humanidade! Eu não acredito que existam boas pessoas! Todo mundo é ruim!” Pare por um momento e pense bem. 


			O fato de você se sentir tão mal pelas pessoas serem injustas com você indica que você sabe como seria a maneira certa de te tratarem. Se você almeja ser amado(a), mas deixou de acreditar no amor e na bondade das pessoas e agora diz que ninguém presta, então como pode definir o que é bom, se, aos seus olhos, todos são ruins? Entende? Tristeza e dor são indicações de que algo está errado. Se um vírus invade o corpo, a consequência será a febre para destruir o invasor. O mesmo ocorre com essa situação. Se sentimos um incômodo, este é exatamente um mecanismo de defesa contra o que é ruim. Seu cérebro sabe que existe um jeito certo de viver, então ele procura por isso. A vida é feita de padrões. Padrões são como senhas. A senha errada não é válida, não funciona. Da mesma maneira, existe um padrão correto de vida que traz verdadeira felicidade. Usar a senha correta permitirá alcançar o padrão pleno de vida; porém a senha errada nos impede de vivermos da maneira ideal, e então as incoerências serão notadas. A dor é a resposta de uma senha errada, senão você não a sentiria. Esse pensamento distorcido de que tudo é ruim e de que ninguém presta mostra a manifestação externa de uma frustração que te incomoda constantemente. No fundo, você sabe que busca por um dia que isso acabará. Comece hoje tentando mudar isso. Busque a mudança de si mesmo e não espere demais dos outros. Apenas dê o que tem. Doe boas palavras, amor e respeito. Faça sua parte e fique livre do veneno que te oferecem como alimento. É verdade que, neste mundo, não temos como evitar o sofrimento, mas podemos evitar levar uma carga extra em nossa bagagem. Sofrer é uma coisa, abraçar o sofrimento e pedi-lo em namoro é outra. Existem pessoas que estão buscando se relacionar com os sofrimentos. Se você estava namorando o sofrimento até aqui, já está na hora de romper esse relacionamento.
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